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A edição da Revista Crítica Histórica nº 8 – Dossiê História: Estado, Relações de Poder e 

Movimentos Sociais apresenta temáticas que se estendem da organização do um comércio legal 

na grande Senegâmbia, pós proibição do tráfico de escravos, atravessando o Atlântico e 

terminando no Brasil para entender a formação de relações de poder nos oitocentos, chegando 

ao debate racial dos anos trinta. 

O artigo que abre o Dossiê, apresenta como na Senegâmbia Histórica, após a proibição 

do tráfico de escravos, outras atividades comerciais se desenvolveram. A extinção do tráfico 

negreiro alterou a visibilidade das relações de poder sobretudo, econômicas, políticas e sociais, 

no interior da Costa da Guiné e daí com os portugueses. Quais atividades comerciais se formam 

aí e como elas aconteciam são perguntas as quais o artigo de Diego Zonta e Cristina Portellla, 

pretendem responder. 

Já o artigo de Martha Vieira, procura entender como o processo de Independência do 

Brasil, em especial, entre 1821 e 1822, alterou significativamente as relações políticas 

institucionais na Província de Goiás, gerando uma crise de autoridade local que acabou por 

reorganizar seus próprios fundamentos. 

Pensando no cotidiano, Sebastião Pimentel Franco, apresenta-nos as características 

sociais da população da Comarca de Vitória (ES) em meados dos oitocentos. Ressalta-se, porém, 

no artigo, como, através dos autos criminais, é possível dar visibilidade aos aspectos do cotidiano 

daquela sociedade. 

De forma geral, o artigo de Célia Nonato articula a ideia de que o messianismo 

oitocentista pode ser pensado como movimentos sociais diferenciados na medida em que se 

articularam no mundo rural, contra o reformismo e o barroco, tornando tais aspectos centrais 

na ação coletiva que empreenderam e projetaram. 

Encerrando o Dossiê, o artigo sobre o médico alagoano, Arthur Ramos, parte de sua 

atuação profissional, em especial entre os anos trinta e quarenta, na qual atua em diferentes 

áreas cujo foco central era o “racismo”, sempre tratado pelo médico nas suas dimensões 

políticas, sociais e culturais. 

Na Seção Artigos, há uma complexa e interessante abordagem sobre a historiografia do 

Congo, ao mesmo tempo em que a articula na abordagem epistemológica e nas estratégias 

metodológicas plurais que evidenciam as contribuições da historiografia africanista ao campo 

da História. 
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